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1. Introdução 

 
O presente trabalho faz parte do processo de candidatura para 

atribuição do Título de Especialista de acordo com o decreto-lei nº 206/2009 

de 31 de Agosto, publicado em Diário da República 1ª Serie - Nº 168 de 31 

de Agosto de 2009, e com regulamento para atribuição do Título de 

Especialista no Instituto Politécnico do Porto, publicado em Diário da 

República 2ª Serie - Nº 200 de 18 de Outubro de 2011, através de despacho 

IPP/P-064/2013. 

O trabalho escolhido para fazer parte desta candidatura está 

relacionado com a entrada em vigor do decreto-lei 62/2006 de 21 de 

Março que obriga à incorporação de Bio-Fame no gasóleo EN590 (gasóleo 

rodoviário) a comercializar no mercado Nacional. 

No contexto do processo de atribuição de Título de Especialista em 

Engenharia e técnicas afins CNAEF 520 considerei especialmente importante 

a escolha deste trabalho pelas seguintes razões: 

- Em primeiro lugar, porque se tratou de um projeto pioneiro no 

mercado Nacional, permitindo que sem aumento de 

capacidade de produto armazenado EN590, fosse possível 

preparar varias misturas de produto final com distintas 

percentagens de Bio-Fame a incorporar no gasóleo; 

- Em segundo lugar, englobou a adaptação de um tanque 

para receber Bio-Fame, bem como sistema de bombagem 

para enchimento do referido tanque com recurso a 

abastecimento por carro tanque; 

- Em terceiro lugar, por se ter implementado uma solução de 

preparação de misturas de Bio-Fame e gasóleo nunca 

ensaiada anteriormente na industria petrolífera em Portugal; 

- Em quarto lugar por se ter efetuado uma remodelação global 

ficando todos os braços com possibilidade de injeção de 
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aditivos e com ratings definidos de acordo com indicações 

comercial; 

- E por ultimo, pelo facto de se tratar de um projeto com várias 

implicações legais, e por isso mesmo ter de ser aprovado em 

vários organismos oficiais, tais como DGE e Alfandega, tendo 

sido por isso desenhado de forma a cumprir com as várias 

sensibilidades dos referidos organismos. 

Desta forma, o que apresento neste Volume, será a informação que 

me é permitida partilhar, visto se tratar de um projeto de cariz 

operacional e característico da industria petrolífera e concretamente 

desenvolvido pela BP. Dos elementos que constituem este Volume 

saliento particularmente: desenhos, esquemas, folhetos de 

equipamentos instalados e algumas fotos já com a obra concluída, 

bem como algumas das especificações técnicas utilizadas. 
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2. Descrição técnica 

 

Layout inicial da Instalação 

 

A instalação de Matosinhos tinha três posições de carga para 

camiões cisterna, vulgarmente conhecidos por Ilhas de enchimento com a 

seguinte configuração:  
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Naturalmente que com a configuração apresentada não existe a 

possibilidade de efetuar misturar de Bio-Fame no gasóleo. 

 

Solução Preconizada 

 

Face à necessidade de tornar possível que qualquer um dos seis 

braços de gasóleo pudesse carregar EN590, com ou sem Bio-Fame optou-se 

pela solução de monitorizar o Bio-Fame num contador de 2” e finalmente, 

monitorizar a mistura final com contador de 4”, ambos controlados por uma 

unidade AccuLoad III (Electronic Preset Delivery System). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A razão de se ter optado por esta solução está relacionada 

basicamente com o facto de termos a possibilidade de utilizar um único 

contador (contador de 4”) a partir do qual alimentamos toda a informação 

de volumes saídos para posterior informação à Alfandega e a clientes, 

tornando assim o processo administrativo e de controlo mais ágil e eficaz. 



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 9 

Tanque de armazenagem de Bio-Fame 

 

• Verificação da integridade do tanque de armazenagem TK205, 

de acordo com código API, de forma a garantir o seu uso para 

o novo produto e respetiva autorização legal (DGE). 

• Adaptação do sistema de combate a incêndios com 

introdução de espuma física apropriada. 

 

Bombagem Bio-Fame 

 

• Seleção de grupos de bombagem com capacidade para 

abastecer caudal para seis braços de carga com percentagens 

que poderão variar entre 1 - 10% de Bio-Fame a incorporar no 

gasóleo EN590. 

• Layout da casa das bombas com válvulas de seccionamento 

de forma a permitir seccionar bombas para manutenção. 

• Impermeabilização da bacia de retenção com produto 

apropriado para recepção de Bio-Fame. 

 

Colector de aspiração 

 

• Tubagem de ligação entre tanques de armazenagem e 

bombas de produto com diâmetro suficiente para garantir 

velocidade de escoamento inferior a 1m/seg. 

• Aplicação de válvulas motorizadas na conduta de aspiração 

ligadas a autómato para serem atuadas em situação de 

emergência. 

• Instalação de detetor de liquido na coletor de aspiração ligado 

a autómato de forma a inibir o funcionamento das bombas em 
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caso de ausência de liquido na conduta. (proteção ativa das 

bombas) 

 

Coletor de compressão 

 

• Coletor constituído por duas picagens para entrada de Bio-

Fame e dez potenciais saídas para contadores de Bio-Fame. 

• Todas as picagens com válvulas de cunha flameadas. 

• Aplicação de um transdutor de pressão para informação ao 

autómato (para permitir controlo de rotação dos grupos). 

 

Conjunto de contagem 

 

• Os conjuntos de contagem selecionados foram da FMC de 2” 

com vedantes para Bio-Fame constituídos pelos seguintes 

elementos: 

- 1 filtro 

- 1 contador de 2” ST40 

- 1 válvula digital de controlo de caudal 

• Foram instalados seis conjuntos de contagem para proporcionar 

a utilização de seis braços de carga com todas as possibilidades 

de incorporação de Bio-Fame, sendo colocados dois em cada 

ilha. 

 

Controlador AccuLoad III 

 

• Controlador de carga electrónico com capacidade de 

comando simultâneo até seis braços de carga. 

• Comando inteligente com via de comunicação para injetores 

de aditivo Mini Pack 6. 
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• Possibilidade de comando e controlo de contadores de Bio-

Fame para misturas com percentagens de 1 - 30%. 

• Solução de mistura utilizando dois contadores em que o 

segundo produto (Bio-Fame) é monitorizado num contador, e 

misturado ao primeiro produto (gasóleo EN590) antes do 

contador principal (contador final que servirá para validar todas 

as operações comerciais). 

• Controlo de caudal de ambos os produtos ajustado em tempo 

real. 

• Parametrização de varias receitas por braço de carga 

(produto). 

• Identifica-se no exemplo seguinte as possibilidades de misturas 

de carga para cada um dos braço de gasóleo. 

- Gasóleo sem Aditivo 

Receita 1 : Gasóleo (Sem Aditivo) 
 
- Gasóleo sem Aditivo, com Bio-Fame de 1 a 10% 

Receita 2 : Gasóleo B-1 (Com  Bio-Fame 1% ) 
  a 
Receita 11 : Gasóleo B-10 (Com  Bio-Fame 10% ) 
 
- Gasóleo com Aditivo BP-300ppm  

Receita 12 : BP-GOA 
 
- Gasóleo com Aditivo BP-300ppm e Bio-Fame de 1 a 10% 

Receita 13 : BP-GOA B-1 (Com  Bio-Fame 1% ) 
  a 
Receita 22 : BP-GOA B-10 (Com  Bio-Fame 10% ) 
 
- Gasóleo com Aditivo BP-ULTIMATE 1150ppm  

Receita 23 : BP-Ultimate 
 
- Gasóleo com Aditivo BP-ULTIMATE 1150ppm e Bio - Fame de 1 a 

10% 

Receita 24 : BP-Ultimate - B-1 (Com  Bio-Fame 1% ) 
  a 
Receita 33 : BP- Ultimate B-10 (Com  Bio-Fame 10% ) 
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• Assim, e de acordo com o projeto, foram utilizados três 

AccuLoad’s série III, sendo cada um deles responsável pelo 

controlo de cada uma das ilhas com seis braços de carga. 

 

Injetores de aditivos 

 

• Unidade de Mini Pack 6 composto por seis injetores do tipo 

monobloco 

• Unidade de comando de seis injetores com processador 

configurável com emulação via comunicação com AccuLoad 

III , tipo master-slave 

• Constituintes do Mini Pack 

- 2 válvulas de isolamento 

- 1 electroválvula de comando 

- 1 contador de injeção 

- 1 filtro de entrada 

- 1 válvula de retenção 

- 1 acessório de calibração 

• Foram instalados quatro Mini Pack’s com seis injetores cada um. 

 

Impressoras 

• Fez parte do projeto a colocação de impressora para que no 

final de cada carga seja emitida uma guia com informação do 

produto carregado a TO e 15Cº, bem como percentagem de 

Bio-Fame incorporado. 

• O documento impresso servirá para acompanhar o transporte, 

informação à Alfandega e faturação. 

• Efetivamente foram colocadas três impressoras, uma por ilha, de 

forma a não obter constrangimentos quando da impressão do 

boletim de carga/guia. 
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Sistema de controlo 

 

• O controlo de toda a operação de carga é efetuado pelo 

AccuLoad III, o operador seleciona a receita pretendida (as 

receitas estão pré-definidas tendo em atenção a percentagem 

de Bio-Fame  e aditivos a incorporar). 

• Para ajustar os caudais de Bio-Fame a serem bombados, os 

grupos de bombagem são controlados através de autómatos 

dos variadores de velocidade, permitindo assim, de acordo 

com o número de braços em utilização e percentagem de Bio-

Fame a incorporar, ajustar o caudal necessário à operação. 

 

Variador de velocidade 

 

• As bombas de Bio-Fame serão acionadas eletricamente e estão 

associadas a variadores de velocidade, sendo o controlo de 

rotação feito por detecção de pressão no coletor de saída e 

respetiva transmição ao autómato. 

• Foram instalados dois variadores de velocidade 

 

Ponto de descarga (abastecimento de Bio-Fame) 

 

• Localização de ponto de abastecimento de carro tanque para 

descarga do mesmo e consequente abastecimento do tanque 

com recurso a conjunto de bombagem acionado 

eletricamente colocado em bacia de retenção. 

• Tubagem de aspiração com duas entradas e respectivas 

válvulas de seccionamento permitindo descarga simultânea de 

dois compartimentos de carro tanque. 
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• Colocação no local da descarga de indicador de nível de 

produto dentro do tanque 205 para melhor controlo da 

operação de abastecimento. 

• Sistema de emergência para paragem imediata de bombagem 

em caso de necessidade. 

 

Layout final da instalação 

 

Após colocação em funcionamento do sistema de incorporação de 

Bio-Fame no gasóleo e injetores, o layout é o que a seguir se indica. 
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Onde se pode verificar que: 

• Todos os braços de carga de gasoleo têm possibilidade de 

carregar 33 receitas diferentes, combinadas entre gasoleo 

EN590, com aditivo, com aditivo premium e com todas as 

possiblidades de incorporar Bio-Fame desde 1 - 10%. 

• Também se verifica a possibilidade que os restantes braços, 

quer de gasolina 95, quer 98 e gasóleo verde poderão ser 

aditivados de acordo com os ratings comerciais definidos. 

• Uma simplificação operacional relevante surgiu pelo facto de 

todos os AccuLoad’s de modelos mais antigos, existentes nas 

ilhas, terem sido substituidos por AccuLoad’s III, tornando o 

espaço de manuseamento para o operador muito mais 

facilitado e ergonomicamente mais correto. 

 
 
 
 
 

Aditivo para gasóleo 

Aditivo para gasolina 95 

Aditivo para gasolina 98 

Aditivo para gasóleo verde 

Aditivo para aditivada 

Aditivo para mazoote 

AccuLoad III 

Conjunto de contagem 

Mangueira 

Impressora de boletins de carga 

Simbologia: 

Conjunto de contagem de Bio-Fame 
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Abastecimento de Bio-Fame ao tanque 

 
Contadores de Bio-Fame - Linha de compressão 
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Introdução do Bio-Fame na linha principal de gasóleo 

 
Bombas e coletor de compressão 
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Pack’s de injeção 

 
AccuLoad e Comandos de emergência 
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Cabo DC - 14P 

Cabo DC - 14B 

Cabo DC - 15B 

Cabo DC - 15P 

Cabo DC - 16B 

Cabo DC - 16P 



1 +24V DC
2 - Pulse In Contador 1
3 + Pulse In

4 RTD +
5 SIG + Temp 1
6 SIG -

7 +24V DC
8 - Pulse In Contador 2
9 + Pulse In

10 RTD +
11 SIG + Temp 2
12 SIG -

13 +24V DC
14 - Pulse In Contador 3
15 + Pulse In

16 RTD +
17 SIG + Temp 3
18 SIG -

19 +24V DC
20 - Pulse In Contador 4
21 + Pulse In

22 RTD +
23 SIG + Temp 4
24 SIG -

25 +24V DC
26 - Pulse In Contador 5
27 + Pulse In

28 RTD +
29 SIG + Temp 5
30 SIG -

31 +24V DC
32 - Pulse In Contador 6
33 + Pulse In

34 RTD +
35 SIG + Temp 6
36 SIG -

37 TX
38 RX COM1 RS232
39 COM
40 RTS/CTS

41 TX+/RX+ COM2 RS485
42 TX-/RX-

Accuload III

DC

DC
+24V DC- Pulse In

1P

4P

2P

Cabo DC
2x24x0.75

1B

2B

3B

3P

4B

5B

5P

6P

6B

7B

7P

8P

8B

9B
9P

10P

10B

11B
11P

12P

14P

15P
14B

15B

MULTI-
CABO(EXIST.)

16P
16B

12B

13B
13P

EAAI-TB4-10

EAAI-PT1-1

EAAI-TB4-15

EAAI-TB5-1

EAAI-TB5-2

EAAI-TB5-3

EAAI-TB5-5

EAAI-PT1-3

EAAI-PT1-5

EAAI-PT1-7

EAAI-PT1-9

EAAI-PT1-11

EAAI-TB5-6

EAAI-TB5-7

EAAI-TB5-9

EAAI-TB5-10

EAAI-TB5-11

EAAI-TB6-7

EAAI-TB5-13

EAAI-TB5-14

EAAI-TB6-5

EAAI-TB5-15

EAAI-TB5-16

EAAI-TB6-3

EAAI-TB5-17

EAAI-TB5-18

KDC-TB1-1

KDC-TB1-2

KDC-TB1-4

KDC-TB1-3

KDC-TB1-6

KDC-TB1-7

40
41
42

43
44
45

46
47
48

49
50
51

52
53
54

55
56

57
58

AC

F
N
T

Inj. 1 Cmd

F
N
T

Inj. 2 Cmd

F
N
T

Inj. 3 Cmd

F
N
T

Inj. 4 Cmd

F
N
T

Reserva Cmd

F
N
T

Alim. 3 - Multi-Pack 1

F
N
T

Alim. 4 - Multi-Pack 2

13B

13P

14P

15P

14B

BSE-TB9-6

BSE-TB9-8

BSE-TB9-10

BSE-TB9-12

BSE-TB8-2

1
2

3
4
5
6

7
8
9

10
11
12

13
14
15

16
17
18

19
20
21

22
23
24

25
26
27

28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39

AC

F
N
T

Alim. 1 - AccIII

F

N

T

Alim. 2 - Outputs

F/L
N

T

Scully - Perm.

Dn-S
N
T

Válv. 1 Up-S

Dn-S
N
T

Válv. 2 Up-S

Dn-S
N
T

Válv. 3 Up-S

Dn-S
N
T

Válv. 4 Up-S

Dn-S
N
T

Válv. 5 Up-S

Dn-S
N
T

Válv. 6 Up-S

Bomba 1

Bomba 2

Bomba 3

Bomba 4

Bomba 5

Bomba 6

4P

2P

1P

2B

3B

3P

4B

5B
5P

6P
6B

7B
7P

8P
8B

9B
9P

10P

10B

11B

11P

12P

12B

1B
EAAI-TB1-L1

EAAI-TB1-L2

EAAI-TB1-GND

EAAI-TB3-1

EAAI-TB2-1

EAAI-TB2-2

EAAI-TB3-2

EAAI-TB3-4

EAAI-TB3-6

EAAI-TB3-8

EAAI-TB3-10

EAAI-TB3-12

EAAI-TB7-2

EAAI-TB7-4

EAAI-TB7-6

EAAI-TB7-8

EAAI-TB7-10

BSE-TB10-2

BSE-TB10-4

BSE-TB10-6

BSE-TB10-8

BSE-TB10-10

BSE-TB9-2

BSE-TB9-4

Cond. Perm. do Scully

?? - Caixa G.O.

?? - Caixa G.O.
?? - ?????????.
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4. Documentação técnica de equipamentos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bomba/Curvas característica 
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Variador de velocidade 



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 33 

  



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 34 

  



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 35 

 
 
  



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 36 

  



Henrique Guilherme Oliveira Correia | 37 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AccuLoad III 
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Medidor volumétrico 
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Válvula de controlo 
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5. Especificações técnicas 
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